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Charqueadas, 03 de junho de 2008

INTERSUL-021/2008

 

  

Ilmo. Sr.

Eurides Luiz Mescolotto 

MD. Presidente da ELETROSUL Centrais Elétricas S. A.

Florianopolis – SC

Ref.: Resposta CE PRÉ-0095/2008
 

Prezado Senhor

Com relação à correspondência CE PRE - 0095/2008, de 29 de maio, a INTERSUL faz as seguintes considerações:

1. O direito de greve é uma das mais importantes conquistas da classe trabalhadora no mundo inteiro. Ou seja, esse direito não é fruto da concessão de patrões, governos ou do estado e sim da luta histórica dos trabalhadores. Em nosso país, não bastasse isto, o direito de greve ainda é garantido pela constituição;
2. O momento de fazer ou não o uso do instrumento de greve e a maneira de utilizá-lo devem ser definidos pelos trabalhadores de forma democrática e soberana através de suas entidades de classe, com a garantia de que todos tenham espaço para expressar suas idéias, argumentos e para deliberar com consciência sobre o tema;
3. Vencidas essas premissas, em respeito às suas organizações e instâncias deliberativas, os trabalhadores devem aderir ao movimento paredista se assim for à decisão da maioria nas assembléias. Neste sentido, mais do que direito, é obrigação das entidades sindicais respeitarem e buscar garantir o cumprimento da decisão soberana do coletivo; 
4. Se não devem os trabalhadores infringir a decisão coletiva mesmo em nome de um suposto e confortável “direito individual”, muito menos podem os patrões, num momento de greve, forçar a ida ao trabalho ou a execução de tarefas de quem quer que seja. São ilegais atitudes tomadas pela empresa que tenham como objetivo constranger, forçar, coibir e/ou coagir o trabalhador a fazer ou deixar de fazer atividades nesse período de conflito. Como também é ilegal inibir, ou tentar impedir a ação sindical que visa tão somente garantir o livre direito de greve;
5. Atitudes que pretendem desqualificar a atividade sindical (garantida em leis, constituição e tratados da OIT) e conturbar o legítimo e legal exercício da greve são realmente inaceitáveis e de extrema gravidade num país que vem, a duras penas, galgando paulatinamente o amadurecimento da sua democracia. Além do que, o autoritarismo em nada contribui para que mesmo em momentos de conflito, de tensão, as partes (patrões e entidades de classe) possam se relacionar de forma respeitosa; 
6. As entidades que compõem a INTERSUL entendem que o risco do agravamento e do acirramento de uma greve se dá justamente quando a prepotência se estabelece, quando se busca diminuir o papel e importância da ação sindical, da luta dos trabalhadores. Ao contrário, se houver respeito, acreditamos que a solução do impasse que gerou a greve pode ficar mais próxima porque favorece ao diálogo. 
Finalizando essas considerações, gostaríamos de registrar, senhor presidente, que os sindicatos integrantes da INTERSUL e os eletricitários que são herdeiros e dão seqüência a uma vigorosa e viva história de luta da classe trabalhadora, sabem da importância de atuarem numa das áreas mais estratégicas para o desenvolvimento e soberania do país. Nesta perspectiva, e com a responsabilidade demonstrada ao longo dos anos, continuarão contribuindo para o crescimento e o fortalecimento do papel de uma empresa pública como a Eletrosul; para o benefício de toda sociedade. 

 

Atenciosamente,

 

Roberto Henrique T. Vencato

Secretário Geral da Intersul
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